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CHRONICA DA SEMANA

.,) AN'DOS noitin nos desiMiram, roino os rr,-

^*. n i ĸiri-s- sabem, ns in--t illacoes ue um <iia-
'

*îj\ rio demoeratico da lnvic.ti. Iiu ponU a

ponta, na imprensa dccurdou um pro-

j te-to que se tuniiv.i mais sincero á me-

diila 'jue era feito pelas gazetas monarchicas e ca-

tliulicis, mais e.-peetaculoso nas paginas dos _<>r-

ii.ils radicaleiros, immerisamente ôeo nas dos col-

lossos <la lettra redon>la. Aipieilas fallaram ] ur cx-

periem 11 jiropria : na oscrev.ininln ond>; escrevo, ha

aimia os_signaes da van-láliea malta ipie invadiu ha

tres anrios a «l..ticr>t,ide<> e sô não llie arromhou o co-

fre p.u |:n uão p i 1<'. Uieli iva-a Militão ll.irbê.lo. Os

ĸcguiiiius hradam por politica, garantidos os havéics

ein cuinjianhias de seguro ipie transformarfio o sinis-

tro em sdlvateno das bolsas empenhadas. ,Os ultnnos,

ali ! esses íullam... agora. \:u bem os vi, nas i^po-

clias do terror vennelho, calladinlios como^cumplices
horiM lu-, jierante os assaltos demagúgico*., talvez

p!iil,is<>|>li.iniio sohre o augmento de venda avulsa e

assignatura que olit>:riam, se o presado coltega >-spa-

tifddo não pu.lcsse voltar a circular— uma pechincha 1

l'orque os senhores lii|uem sahendo qtie isto de

soliddnedade de imprensa é uma das maiores lérias

que frinlilicaram n'este paiz, repasto de matulias.

N'aquehe lc.ipie em que os vencidos da vida, cm cum-

prnueuto d'uma aposta perdi<la pelo l*;<;a, na (jranja,
escrcvciam ejn,*eitos remordentes, creio que foi o

Junqueiro que alludiu, a proposito de dentadas de

r.ãcs, a jornalisino, e eu, desde que ando em fainas

de iinprcnsa, scm|ire que a eminencia d'uma injuria,
d'uui coicc, il'uina traii;ão se me antolha, rec.iĸlo a

plnasc do Junijueiro adunco, como conscllni 1 pi.lar,

por precaueão. A principio revoltamo no-. Ilepois
afa/.cmo-nos e tratamos de, fugir do alcance da gy-

mnastiea dos <pi artns tr.zeiros d'algum [iroximu. A

regra eiu jornaes catholicos, por exemplo, o tratarem

ellcs de si, já que os catliolicos Iratam dos uutros, e

Cstes tratam do ventrc
,
a sua alma 1

0 collosso dc iinprensn, meus senhores, é a ima-

grm (iel d'essa liitrgiiezia sorna e cosmojiolita que o

llcticrine prolligou, chicuteoii n'um livro celeiire, e

se caracterisa por uma ausencia inahalavel de con-

viccũes e por uma ar.lente e accomodaticia ancia de

lin'.ros. A elle e a clhi vnno-lo nos a herrar contra os

jesuitas, tx projiosito do centonario Antoniano, das

fcstas ao Marqucz, da Irmil Oollecta, na colla d>is cs-

ti.ijiiiios livaraes que hraina\am enlre espumas ; vi-

mo-los fossando nos detrictos d.i huhonica, na mise-

ria ihis ilhas cmpestadas, exritan.lo criininusamen'e

as turhas pinlinilo pâo bem que souhessem á farta

qiin o assalto não resolvia ;i qitestão das suhslsten-

cias. V imo-los zumhaiando, como cafres não fariam,

o demagogo 'miir que velocipé.la em llendaya, com

o mesmo fervor com que em arco enihandciraram

O

A' n-!argem da vida.

quan.lo ^i.ion;o l'aes chamava handĸlos da varanda

ne uu. imtei, aus jaC'jhiii"s <iue acabava de eswagai

na cpu.l, ha um inii .ipr-uas. Tuklam-se 0» ares,

rusin st* >'ue a desiuna auiuocratica se avisinlia î E'

.o-ios aunla, .uiiiiuaiMo as vela*. <1« euthu-iasmo si-

duiiista ou Usp.r.mdu ato sui frccha.la viva contra

o ^uVcni'j, pnd
ao *Jep<jis a amostrur como signal,

oe lulidiisigeiicia aos h**,polhctieos triu.npliadures.

Uahiijaroiu us reis e ein ti o'uutuhro de ha sete an-

nus „pp..recerdin diTeuiang ĸtos e de i,.i;arutes vei>-

dc-rut.ius, < liaiuanilo paia as reddceũes uns Carbo-

naiĸsitos ■■ *iu luiue pua inusti arcm que elles tam-

Oem crum lcrveuies dpĸstoius sdi'Uadorea da nova

aurora.

Ah : Je vt-us cor.nais taidcs masques d'essa buí-

gue/.id oe tjalcôes !

tis seiihores nûo imaginam as putrefacijôes que

ella Vd|iunzd, e cumo anda o ambiente carregado d»

Dilasllius nos gidiides buigos.

— Uuein e fulanu-.' jjerguntav;i eu ha dias por

vai'ias Vi/.es curioso.

— Ali ! nâo sabe? respondiam-me. E lá viuh»

uma histuria núa coino frescos de l'ompeia e visoeí

hcstiaes ua Soduina feita ein c.uuas pelo fogo de

Di us. As nuites de l.isiioa respiram h<>je uma febre

enlouqiiccenle em que os ueivus de centenas de mi-

Ihdies de mdividuos se desldcam, n'uuia hyperesth*-

sid de pio/.cres cdiiinus, repclleiites l E a dor pungen-

te ijue nos inda sentlilios, ao ver toda estd farandola

a lu.iopiar siu.ntega, aqui, alli, a dois jmssos dos tem-

plus iciiadus unue inn licui cliora o desabar da

humaiiklade sobre i ujos desatinos e crimes se apro-

xiiiidin sem duvida, as ju'iineiras coiumo<;ôes dos cata-

clysnios expiatonos, suh os astrus dispersus pela e»-

planada dos ccus.. .

l-l.n cortcjo eom toda esta hahugem de marjmor-

lo, as intrigalhadas rasti iras que c.ulie am como |j)e-

quenas vihoras jielos coiTedoics dajiolitica,
diminuem

de valor. No emtanto ellas são repulsantes tamhem,

Suli a cúpula envidi'acada da sala das sessũes Jfervés-

ceni ein cactião as ataca'tiantes hostilidades dos gru-

j.os. Os nomesde A ou II chega:n-nos sempre ao .ou-

vido enrulados em epithctos grosseiros. lla uina, ma-

ledicencia an hiecte que tudu degenéta e ciiip"ri'aihd.

Ila_um zer cspccial ein' l zcr inal de algueiu.

E jielus iiieandros dasji-omhinaeôes que se fazem

ejdesfazem, dos coinmtntar os que se recortam como

guiiien de adágas—eii, como outros, tenios talvez a

incMiia imjiressão do solda.lo que lá fĸra, traga o vi-

num compunctionis da raga, imjiressão saudosa da

paz das nossas aldeias onih: o franco respirar da alma

e dos pulmôes dá por certo estranhas clarivencias

ĸohre os cliarcos <le \ r.izer illuminados a lampadai

de oiro.. .

I--. V.
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UlPfl INTEN5A
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for J. de Fana ttaaiado.

A Semana.

^E para flxar a crise d'indisciplina, de

dissolucão. que a sociedade porlu-

guesa atravessa não bastassem ven-

los de dcsvario e rajadas d'impu-
dencia qje por ahi vcn'.anejam, em

redomoinhos traíiicos, as giévcs conslantes em

que vivemos scbcjariem para demonstrar o mo-

mento social, o fu'uro aterrador qie nos espêra.
Sem ordem nenhuma sociedade pôde viver.

A ordem politica pode-se manler com energia
mas a desordem social não se domina com bal-

las. 5á a prudencia, o tino, a disciplina, lenta

e energicamente aplicadas podem conjurar o

mal. Petrofĩcom o seu Knoul subjugou a Kus-

sia sublevada, mas não pode suffocar a mare-

ria tragica que, alargando, alargando. foi ir-

r«mpcr n'uma galerna d'odios, na baralha si-

nistra dos soviets.

Pode-se conjurar uma revolucão de mo-

mento, esmoga la, inutilisa-la mesmo, mas diffi-

cilmente se conjura uma gréve que é a peor

das revoluĩôes porque mesmo extincla desor-

ganisa e subverte. Para isso é necessario aíten-

der és suas ceusas e prevenir os males dos

seus efĩeitos.

Evidenlemente as nossas gréves tem ura ca-

racter sedicioso. mos são sobretudo a conse

quencia de sele annos tragicos de anarchia e

dissolucã). O cperariado vive n'essa indisci-

plina, anarchisado. seni respcito pela lei que

ihe fizeram desrespcitar. sem atten<;ão pclo es-

lado que ensinartm a odiar, n'uma disposi<;ão
constante para desordem. Por vontade pro-

pria ? Não ; por forga das condicôes sociaes

em quc vivcm. do momenlo que atravessam,

que mais do que obra sua é a tarefa sinistra

d embiciosos egitadores. Llma turba demagô-

ga quc lem fome de mandar aproveitalhe o

disposiíão, instiga-os e atira-os para essa con-

stante cnntr.idai ca de gfcvcs. E e!les lá vão

por futcis pretextos, com toda a sua scm razão

servir — n'uma passividade d automatos — os

interesscs vis d uma casta pcililica.
O que é preciso é dominar o momento

»ocial, que dominados estarão os rcsiduos ma-

eabros d'essa scie de desordcm. A prudencia
d'um ministro valerá mais do que as coronha-

das d umo guarni<;âo A nccessidade está na

extinccáo corapleta d cssa gaiv^rena demagôga

que ludo corroe e que de tudo se aproveita,

5e não para vcncer. que não pôde, pelo menos

para evitcr que os oulros vengam.

E isso é lão facil ! Bastaria um pouco de

energia e um pouco de senso commum. Vas

se eté o juizo se poz em £-rcve 1
,

. . E grcve

que omea<;a não ter solu<;<->o pois emquanto
Mons. Ragonesi com uma habihdade que honra

o seu taclo dplomatico. desbrava <r m Lisboa o

terreno. onde hade co'her a intelligencia do

futuro Nuncio Pontificio, rôs deixamos ainda

eo abandono, o campo safaro de Roma. Eu

suppuz que o sr. Sidonio Paes cmquanlo o

sr. Feliciano da Costa se despede dos saltos

hypicos,
—

que dos sal'.os politicos é que elle

se não despede. tão maravilh sos lcm sido os

seus saltos da Rolunda ao K\ nisterio do Tra-

balho e do Mĩnisterio alé Roma —

já teria

mandado a esfas horas para a cidade eterna, um

encarregado de negocios. urr diplomata habil

e experimentado. que fosse preparendo o cam-

po ao jovem embaixador. que Ihe fosse arre-

dando os obs aculos do entrada. que serão

bem mnis difficeis de transpor que cs cbsta-

culos hypicos em que novo Teyllerond fanto

se distinîjuiti. Julgava a serio que do Ministe-

lio dos Estrangfiros já tcriam eballado os res-

pectivos secretarios e os oddidos escolhidos

e bem escolhidos entrc os raros competcntes

que alli existem como restos d'uma carreira

que liquidou com honra em ou'ubro de QIO.

Porque francamente se o sr. Feliciono do Costo

lem qualidades d'intelligencia, de tenocidade e

de correc<;ão. falta Ihe. como não podia deixar

de ser, o conhecimento do meio em que voe

entrar, as mil enredodas tramas da earreira que

abre<;a, mercê da sua bravura da Rotunda, o

necessario savoir fâire, qu; sá na longa e de-

morada passagem pclas leg=ĸ;ôcs c pelas chan-

ccllarias se pode adquirir. Sô acompanhado de

pessoal cxperimcntado e conhecedor de varia-

das questôes e processos. que não se assimi-

lam tte momento, poderá o nosso representante

dcsempcnhar cabalmente, por agora, o seu me-

lindrosissimo cargo. Mas, nem o exemplo habil

de Mons. Ragonesi fcz reconsidcrar os nossos

estadistas. E' que no meio de tant« gréve o

juizo tomado d» insania do momento está em

gréve tambrm, gréve perigosa em que mais de-

vemos recear da lealddde dos esquirol que do

sabotåge do inimigo
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DE FREY G'L DA 50LEDADE,
EGKESSO DA FALPERRA

LGUEM me sugtfere que sendo o mexeriquciro

difFerenfe do ítLcenaso, e ficondo o infrometfi-

do pero olcm d'elle, fa' como o descreve Len-

celotti, tolvez se egeitosse ao porfuguez o com-

postG nafiujetfĸJo.

Esses pesseporfes pora enfror no lingua correm por ou-

tra reportii;Ôo. Quem quizer lembre mais candidafos, que eu

o mais que posso fozer é verse trozem, no composturo, o

mariz regular dos pessopotles. C.onclue-se a descnpcôo do

meite-nanz ou nsrimettido. comt queirom :

•A figuro atéqui examinoda é o do mefte-nariz o largos

fre<;o5, o metfe-nariz gencrico.

Ha infinitos variedodcs como infinifes são es formos dos

narizes. Ho o nariz-comprido, que vence cenfenos de kilome-

ros pora se introduzir, sob formo de corlinho, no vosso

quarto de dormir. Ha o noriz choto, que se ochato contra fo-

das as porfas; o noriz lorgo, que se cxponde contempo-

raneamente em dues direc^Ôes opposfos; o noriz em bico,

que sabe descer á ruo precisamenleá vossa passagem; o no-

riz á franceza, que. ao invez, scbe ofé é janello do segundo

ondar do caso fronfeira pora saber que grau de parenfesco

ko entre aquelle rapaz e aquella rapariga que eitão fallando

á sacada.

■Por oufras palavras: os metíe- narizes, ^omo elguns

medicos, homens de sciencia, advogodos, etc, especiolisom-
se. E é difficil qte um mettenariz especialisado invada o

campo... dos collcgas. Treto-se d'umo profíssão como quol-

quer outra, e. emboro não haja pogo, é preciso exerce-la ho-

ncsfamenfe, sem causer damno á. . . curiosidode dos oufros.

Assim, o mefte-nariz das desovengos domesficas, não se oc-

cuporá das queslôes economicos; o mcfte- narizdos escandn-

los conjugoes nôo se importoré com as disccrdias entre ar-

tistos. „
■ tl ossim por deonte. Codo um, exercifondo-se

n'um sô ramo de acfividade, alconge o apice de perfci^ão

e leva um conlribufo preciosissimo poro é coscovilhice pu-

blico,

■Convém, comludo, não esquecer o mettc-n<in,-.e.s me-

nores . seria injusto pô los dc parfe so por noo lerem otfin-

tfido o cume do perfei<;ão do sua orte. Esses constifuem

uma legiêo immenso. Como em fudo, tombem nisfo abun-

dam as mediocndades. inollensivos como são, ninguem os

aponto oinda á execracão. Mas ser innolíensivos não signi-

fico sempre que não seinm incominodos. Os mette-narizes

menores tem por dever seu, quando te vêem, inquinr, como

decorreu a ullimn rtcep<,<io em tua casa. quantos pcssoas

estovam, como :am vestidos. dc que côr, c que valor po

diam ter, cada umo ile ;>ei ^ e todos juntas.

Preguntaui se havin lá senhores lormoses, se erom 110-

vos ou velhos. morena:- ; <•■ lcirns. altas ou baixos, gordas

ou ma-ííras. se tambem lá estsvo a encantadc.'a Fmmo C . ■
,

a virtuosissima Morin B ... a adorovel 01>;ft M . . - ; que

rem que Ihe digas se houve bifiet ou não .
se esse buffet fe

cu'-fou muito ou pouco ; a que horas se abnroin as soles,

que boiles se mtircorom. a que horas acabou o grende e a

pequena recepvoo.

O

ũ

O "mette-nariz'

D

O

<Os mettenorizes /"<-ffcrr«. em !e vendo de foto novo

não deixam de pedir noftcios. . ofé da cabro que deu 0

lô í para se confeccionar a fazenda ; se te encontraa

numa chmrretfe de pelhinho, opressom-se o pregunlar ofé a

posi^ôo topogrophica d« prodo donde veiu o materio prima

dc que foi feito : se fe vêem abrir os íolhos dum livro novo,

sno copozes de querer sober em que fobrico e com que es-

pecie de tropo foi fabricodo o popel em que esfá impresso;

se doo comtigoo fumor por boquilho de morfim. querem fal-

vez sober oté o nome- . . do elephante de cujo dente foi fi-

rodo... E tudo isto o fozem com fonfo r ^eruidede, com

tôo innocente desejo de sober, que tu quosi estimos o dese-

jo que os onimo de sober dos tuos cousos, e so dcpois de

longos dios de insistencio perdes o pociencia de os ouvir e

sotisfozer.

■Porque o segrêdr pelo quol vivem, pragridem e affli-

gem o humenidode os metfe-nsrizes innoffensivos ou não,

é precisomente este : que n;nguem cs conhece. Todos cui-

dom obrir o animo com um omigo offecfuoso, contar os

seus cosos o umo pessoo que nelles tomo interesse por

omizode, por sympathio. Mos logo que se manifesfa clara

o sua doenfio e, nÃo roro, perfido curiosidade, todos os

esquivam; fingem, no ruo, qtie os nôo conhecem ; dizem,

é porfo, que nôo estão em coso quondo elles lo vão ; em-

fim, ofasíam-nos com modos muifas vczes polidos ; outras

vezes bruscos e violentos. Desde esse instonte a suo bella

correiro, come(;ede e proseguido tão bem, naufraga misera-

menfe enfre humilha^ôes, quando não é sob umo chuva

de. . . murros.»

Arthur Lanceíotti.

Nio presumo que olgum dêstes composfos: metfe-nariz,

narimetfido, sejo occeito poro froduzir exocfamenfe • fízca-

naso acimo descrito. Muitos hôo de torcer o nariz á novi-

dode. Os inglezes sôo menos difficeis nos seus composfos.

Noo me consto que fenhom olgum termo correspondeĸte

formado com ajuda do noriz. Mos têem o substontivo

quidnjmc, um qmidnunr; formado dss palavros lafinos quia

^ué, e nunc ogora. Um quêagora vcm o ser, em inglês,

um homem que ondo sempre é cafa de ncticias. metfendo o

tĸini etn tudo, um ficcana>o, um mefte-nariz ou aarh

metfido.

Os allemaes do seu Ntf.se (nariz) forjaram o verbo

naest/n forejor, e o o^jectivo NASFW'EIi. em que o se-

gundo e cmenlo wtris signtfica sabio . o NASF.WEIS, litfe-

ro'mtnle é o sabio pelo nanz. o que conhece os cousos

pelo nariz prirn tivamente ero <ie faro fíno. mos o ecce-

p^-oo usuol hoje a .;; mdiscreto. cunoso. impertinente,

fîccãna^u trettt n-inz rtc i' ■ omo se nao basfosse, fize-

rom o -subste-tivo abstrício NASEWEISHEIT: a'nari-

mettidice
'

'"""ĩ'^7
Meftamos nos utna piiada no niriz r . , . att "ao proxi-

mo serâo. -* ?. v

.tvi< no le»'c poi ni :-, q-,ie n.c c-usfe a ifna-

ir o uîĩu ptus i i(ii!--.'âo. ne lana caprina.
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Tu. que vencesfe em Ourique,
cm Sanlarem e I.isboo.
Iu que Iriumphoste em Gôa.

Maloca. Diu e Ormuz,
ormo It u filho de novo,

lorno Ihe as ormos primeiros,
r> omor de suos bondeiros
e o respeito á sua cruz.

Tu. que lá n'A'jubarrolo
e em Tânger, Ceulo e Arzilo,
leus filhos levosfe em filo

com um volor sem eguol,
roz, resoar oos ouvidos

o voz de guerra d'um dia :

5. Jorge ! Santa Maria I

A'vante, por Portugal I

Tu, que d'esle novos nundoi

ao mundo já conliecido,

beijando-f o mar temido

a prôa do» galeôes,
do-nos agora olma novo

para novos ovenluros,

que se ergam bem ás altucas

dos versos de teu Comôes I

Tu. que aos povos oslentaste,
em ollian^o sograda
o cruz unida ô espoda
e a leoldode oo volor,
socôde esla covardio

de filhos desnnturodos,

poro que escufem os brodos

da fé e do palrio amor.

Tu. que outr'ora amamentaste

rom o teu leite soudavel

esse sonlo Condestavel,
guerreiro e monge, por vez,

cria entre nôs tambem hoje,
ao invez do antepassado.
o novo padre soldado,
não menos hcroe talvez.

Tu, que gerosle guerreiros
como Costro e Albuquerque
que, emboro muito se ollerque,
sempre os moiores serão,

enfre nôs levanto ogoro

quem ossim affronfe o morfe,

quem tenho ossim peifo forte

e lão leol coroi,ôol

O' olmo onfiga e formosa.

nrigem d'illustre fonn,

que navegaste com Gomo

e ojoclhosfe em Belem,

insuíflo um sôpro de vido

n'esfe gigonfe. que dorme

junfo d'um abysmo enorme,

onde o indolencia o retem.

O

D

ũ

o

Tu, que emboloste princezos
e rainhos de virtude,

cujo nome nos ajude:
Mafaldo, Soncho. Isabcl,

novos donos caridosas

hoje enfre nôs resuscita

e essa frogroncÍa bemdita

de suos olmas s«m fel,

Tu, que fosfe a leoldede

em Egos Moniz honrodo,

e que choroste do fodo

do lindo c infelice Ignez;
Tu fidelge no Rcgente,
em Henrique sonhodore,

docemente soffredoro

no infonfe coplivo em Fêz;

Tu, desfemido e arrojodo
no voz de tcus morinheiros,

heroico nos feus guerreiros
e olerfo em feus odoís ;

Tu. sincero em fuos cren^os,

omorose em teus Cfnfores,

bemfododo em tcus omores,

fecunda em olmos gentis ;

Tu, doufo em Joôo dos Regros,
em Abronches Ínflexivel,

e em Phebo Moniz terrivel

pero o trei^êo combater ;

Tu, que em pcifos lusitonos

puzesfes rijos ornezcs

e fodoste portuguezes
de antes quebrar que torcer ;

Tu, sempre gronde em teu povo

d'umo grendezo sercno,

e em Philipo de Vilheno

vorenil e moternel ;

Tu, que. emfim, robustecido

com vigor fodo celcsfe,

já por umo vez fizeste

resurgir o Portugol ;

Acordo o leão que dorme !

Não morrcu t Tem e olme rridol

5ára-o fu ; chama-o á vida;

mosfro-Ihc um novo porvirl
Pnro que, saindo em breve

d'esse torpôr que o Ínvode,
o pregêo do liberdode

posso de novo rugir!

?)

P' Nunes Tavares.

k^ ^=flS
J
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batalho fôra horroroso. Logo de ma-

nhã, uma repenfina chuva de gra-

nadas enchera de explosôes e des-

trogos a vanguarda do pcqueno

cxercito.

— Portuguezes I— bradava o general
—

o

inirrigo ataca-nos de repente, sahindo da sua

emtuscada. Elle é poderoso e nôs somos pou-

cos. Traz centenas de canhôes e a marcha ra-

dencioda dos seus regimentos como que faz

trener o terra. Mas. se elles ;ão muitos, nás,

□

D

O

A espa<;os, n'uma espccíe d: lerramoto, o

solo perecia t*. r ccr.vulors ■t;llt imitentes que

faziem oscillar os soldados e as proprias raras

arvores e pedras
*

Entre os soldados de infantaria portugue-

za. um. muito mo>co. de estatura mediana, olhar

grande e mrigo, disparava a sua espingarda,

tão branco. tão livido. táo cadjverico, que pa-

recia moribundo.

Monsão • Visln porciol da capello, coso ejordim do rev. Bernardino Keibello. em Ribo de^Mouro.^

sendo tao poucos. valêmos mais porque so-

mos portuguezes. A vanle. pois, para gloiia
do sanla bandeira da nossa Patria I

Mas e fusilaria e o canhoneio erom cada

»ez mais vivos. O inimigo avan<;ava, pesado e

formidavel. O ccu, nublado e triste. parecia
»erler gelo nos nervos e nas almes.

Mos os nosros, quasi todos volvcndo os

olhos ao espago infinito, avan<;avam n uma tor-

rente ccmpacta que, oqui e alli. se quebravo
err. ordem dispersa.

Era pavoroso o estompido da artiĩharia que

ribombavo como o ocenno a avangar cheio

de célera surdo paro o proia batida pelos ven-

ios do Flondres.

O
n

I!

a
o

<\\as, quindo tocava a avangar, era o pri-
meiro de cabcca alla, expondo-se resolutamen-

te á metralha. e emfim, qufindo o inimigo re-

ruou d ante d tíqurllo punhado de bravos, viu-

se aquclle jovem, sy npalhico e allivo, correr

como um lurbilhão, de ba'oneta calada. na pri-
meira relrfga á arma branci.

P. o combeite cntrou na sua segunda phase.
Os nossos pisavam cadaveres de camaradas

queridos. mas iam tão arrcbatados pelo enthu-

siasmo e pela sêde da victoria, que parecia
não seberem quanto o pavimen.o estava junco
do de cadaveres portuguezes.

Foi horrivel o embale. O inimigo fez ara

ultimo esfor?o e veio. n'uma onda de ferro e
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fogo. soKr:' o exci'ilo porluguez, u.vando pra-

gas, c vozearias

— Cães de allemaes I gnlnram os nossos.'e

n isto. o sol. tão raro no ceu da Flandres. pa-

receu levar aiii alguma coisa da dtoura e do

explendor de Portugal.j
O inimigo. emFim rechac.ado de novo. de-

bandou, e as Iropas porluguezas não perden-
do o seu hcroico impeto. proseguiram ao som

do hymno nacional lr>mando as^positôes do3

allcrnaes.

D. .!>>__o de Caslro respondeu com estoica

serenidodí :

— Por cada pedra d'essa fortaleza daria

eu um filho. se o tivesíe,

Meu caro ajudante, a minha resposta tam-

bem deve ser tsta hoje. porque meu filho, o

meu querido e uniro filho. lã ficou entre os

mortos, mas para gloria da Palria.

Era aquelle moco pallido e triste que, va-

lente como os maís valentes, affrontava a me-

Iralha e lodos os perigos. epicamente. incom-

paravelmente.

se

■ia

lc-

A batalha terminara assim. i'ize-

ra-se a revis'a do pcqurno exerci-

to e, notando-se as consideraveis

baixas. lagrimas îilenciosas tinham

inundado as faces de quasi todos

aquelles valenles

O gcnernl ficára medilabundo e.

não podendo proferir uma sô pa-

lavra, deixára pender «*s bra<;os
n um singular desalento.

- General — disse-lhe então um

dos ajudonles ; a victoria foi nossa

e. se perdcmos alguns dos nocso*

melhores soldados, mais uma vez se

cobriu de gloria a bandeira da Pa-

tria.

0 velho militar ouviu, fez um

enorme exl >r<;o para conter os solu

gos e, levantando-se bruscamente,

murmurou :

— Tem razão, ajudanle, grande
exemplo temos nos na nossa historia

n'aquella honrada e épica figura d<r

D. João de Caslro. Fazin.se u<n dos

grandes cercos de Diu. Os Kumes

ntnravam com diabolica energia.
Choveram os pelouros. cxplodiram
minas de polvora. mas os heroicos

siliados oppunh.im lão admiravel re-

sistencia que o inimigo, desmoraliza-

do, recuou sobrc o mar.

Fsle movimento. como conta Gas-

par Correia. nas Lcndas da India,

deu coragem immensa aos sitiados.

Uma onda de valenles porluguezes,
tendo á frente dois frades de cruz al

^adn, decceu das muralhas. correu as portas

e cahiu sobre os Kumes

A vicîoria foi -issim completa. As hostes de

Kumeíão embarcaram á pressa, ennegrecidas

pela prilvora e cheias de sangue. Mas. no

meio d'esse Iriumpho, houve um grilo de dôr.

grito lancinanfe que parecia corlar tanto as al-

mas como os espn<;os.

Um mo?o valente. um dos filhos de D

João de Castro, fîcára despedacado na trin-

cheirn.

Disseram ao grande Viso-Kei como a<luel-

le dia de venlura fôra aguado sinistramente

pela perda de um dos seus filhos.

0 P." BernnrHino Reil>e,!<->, executondo oc piono
bellos trectio^ de musica

o

a

ii

D

ũ

Veio a noile O acamppmento tornou-

leslivo. Esqucreram-se os mcrlis e n uma ci

nlegre foram levantados brindes á doce Pati

Porlugueza,
Os soldados esqueccram enlão os seus mi

queridos camaradas » os offi:iacs confraten

zaram tanto com elles. quc toda aquella mes

brilhanle c animada parcceu uma sá e afftch

sa familia

So o general. sorrindo dolorosamente,

vanlava a sua ta<;a, livido como um especl
e. ao fim do alegre banquele. rctirouse t

0

D

0 P.

o

a

D
ũ <

0 P." BernnrHino Reil>e,!<->, executondo oc piono
bellos trectio^ de musica
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ronfu-a dos soldad.js c>m 'rrpeto. singular-
menle saccudido. í..<>me<rarcrri n enterrar os mor-

los que o gencrei n ex«mininJo ' ulsver por

cadjver e d < i r <

■

r 1 1 c aquellns rmr*.s
*

iemnes,

não 'he !rem<"u um so musc'.ilo da fa~e.

Mas o seu hlho, o seu querido lilho, não

estava. Sena algum d aquelles montôes mfor-

mes, algum d'aquclles mortos cuia identidade

cra impossivel venlicar? Ah ! como o velho

militar rogou á Senhora Go Perpeluo Soccor-

ro luz para aquella. lorluran;
* duvida e como,

cahindo irresislivelmenlc de oelhos sobre o

solo ensanguenlado. lez empallidecer e emmu-

decer os soldados attonitos I

SSfr"*^4fc"<

•Ws

a leiluro da mensogem do snr. Presidenfe do Republica
do corpo diplomatico

succumhido. que todos se enverflonharam do
desrijid.-ulo jubilo.

O velho mihlar reco.'heu se aos scus apo

scn'os e, cahindo de |oelhos deante da Senho-
ra do Perpetuo Soccorro. mais orou com pa-
lavras do que com lagrimas. Chirava de cerlo

seu filho, chorava-o porque era o unico que

tinha. choiava-o porque o moco alliava á maior

valenlia e pureza, a iirmeza e grandeza do

coracler.

Mas o quc mais o pungie era a dôr que ia

dilacerar a pobre iinic snudosa, a sua sempre

quenda companheira nos vaivens e angustias da

vida. Esteve chorando e resando largo tempo e,

Mas n'isto uma voz distante e arquejante,

chegou até elles :

— Camaradas I Meu pae I E. cada vez mais

perto, cada vez mais clara e firme, essa voz

continuou :

— Fui prisioneiro- • • mas venho aqui--.
A Senhora do Perpeluo Soccorro permittiu-me

que eu fugisse--- Venhem a mim, camara-

das ! . . . Estou são e salvo . . Meu pae . . .

D'alli a pouco. uma inelfavel alegria inun-

dou de festa e consolo todo o acampamento.
E, de então por deante, aquelles brayos

nunca entraram em combate sem ajoelharem,
erguendo as mãos. n'uma prece ardente e en-

ternecida á piedosa e milagrosa Virgem do

Perpetuo Soccorro.

Josí d'Araujo.

Lisboa— Aspecto da sala do Congresso durante a leitura da roensagem do snr. Presidenfe da Republica
yendo-se a tribuna do corpo diplomatico

Liiboe— Aspecto da ssla do Congresso durante a leifi

vendo-se a tribuna do cc

quando se fatigou de vocalizar a sua dôr, des- Q

cahiu como sem senlidos, aos pés da imagem da

Virgem. Entretanlo, lá fora. os soldados termina"

vam de chofre o seu festim e, pensavam nos mor-

tos e nos leridos. recaldeavi.m lembrangas e sau-

dadcs. A espa<;os, havia exclama<;ôes nervosas:
— Pobre H ! ficou com o peito todo espe-

dagado !
— Pobre sargento Xavier? que morte ! mal

sc conhece a physionomia !

— Quem serã este infeliz com os bracos

ombos partidos e um enorme buraco no peito?
O general voltou a si no meio d estes cla-

mores e lembrou-se de que devia procurar ver

o seu filho. Não estava entre os feridos. De-

via estar entrc os mortos. Saiu dos aposentos
com um passo convulso e atravessou a massa o
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Lisbca— O *nr Presidcr.lc <_!<*_ Kepubl i. ■, i j prtíiiJercia opô.< ,*i :.<Iura da mer.segen

O snr. Presidente da Republicn follondo com o snr. dr. Egos Moniz, á sohi.lo da sesîôo solemne do congresso.

ocompanhodo de vorios porlamenfores. Logo olroz do snr. Dr. Sidonio Pnes

vê-se o sr. Dr. Alberlo Pinheiro Torres, dislincto porlomenlor e leatier dos deputados catholicos.
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Lanceiros passando cm continencias deonfe do Chefe de Estodo.

(Clichés do nuuo t.L>ri-esp. pliot de Lusbo*},
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Oulro ospeclo do asxi.-tencia oo 5ynodo tirndo da nove laterol.
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VizĸHi< -A menina Olhlio C!oro í.iha do ?r. Joaquin
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C odcvrn-s <de soljrtdos ou-<li i,u os enconîr.i Iûs nun> '. ; iclu-ira conqjisf 10 1 -x-iii lor<;a3 italiapes.
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Arfilheiros canadionos subindo uni conhoo de grosso colibre a uma posi<;ão avan^ada da frente inglesa.
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Officiaes inglescs fazr.ido busca a s ; : ^ *'iu <• os aĩlrmães.
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Tropas brilonicos olravessando uma ponte coistru da sobre ponlôe

Dtposilo de munii;6es na retoguarda de linha de fogo inglesa.
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Outro deposito íifuodo na mesma linha inyleso
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Árlilhriros ingleses conduzindo um canhãoMe grosso calibre para a frenle da bale.lha
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'ogo que

Em nome dos mortos

Koquelaure ai.ida não era duque. L'm dia,

que chovid a cantaros, ordenou eo seu cochei

ro que o levasse ao Louvre. onae sã era pei*

mittido entrarem os embaixadorts, os prmci*

pes e os duques. A' porta, gritou a sentinella :

— Quem sois ?

— Um duque.
- - Qual duque ?

— O d Epernon.
- Qual d'elles'
— O que morreu ha pcuco.
— Podeis passar.

1 emendo. porem a côlera do rei

chegou á sua presen?a, disse-lhe:
— Senhor, a chuva era a cantaros e por

isso mandei que me trouxessem de carruagem
alé junto das escadas do palacio.

O rei carregou o sobreolho
— E quem foi o osno que vos deixou pas-

sor ?

— E' mais tolo ainda do que vossa ma-

gestade julga. porque me deixou passar com o

nome do duque d Epernon já lallecido

O rei riu francamente.

Woltaire e Piron

Quando da primeira representacão a Se-

miramis, de Voltuire. teve um acolhimento frio

por parte do publico. Voltaire. encontrando-se

com Piron nos bastidores do theatr», pergun
tou-lhe :

— Que pensaes da peca ?

— Penso que vôs estimarias que eu a tives-

se escri|)to . . .

O'Connell

Daniel O'Connell recebia todos os dias

numerosas cartas de pessoas a fazer-lhe qual-
qucr pregunta somenle pnra virem a possuir
um autographo do eminente irlandez. Ilssas

carlas foram um dia tantas que se esj^otou a

evangelica paciencia de O Connell, que assim

respondeu n um dos imporlunos :

— 'Náo insistaes mais. Sei que dest jaes
um autographo nicu, pois não o possuireis.

—

Daniel OConncll.»

r-j
O grai.de oraiíor ro meio da sua ira não

il reparou t(ue linha saliie.ÍJ o pretendente.

Jovem e ancião

Quendo Mol.ere dirigia o theatro da Co-

mediii. os mosqu. Ieir,,s e os guardas do cor-

po enlravam de graca. impiinentes e provoca-

dores. Moliêre solicitou de Luiz XIV a prohi-

bi<;ão de tal abuso e o rci consentiu. Foi enor-

me a íra dos mosqueteiros e dos guardas. por
isso na pnmeira noile de espectoculo irrompe-
ram pelo theatro e correram á espadagada pu-

blico e actores. O actor Bcjart, que era então

muito novo e desempenhava n essa noite um

i| papel de velho, sahiu-lhes á frente e gritou-lhes :

— Senhores mosqueteiros. Doupae um velho

de oitenla annos a quem poucos dias restarão

de vida.

Esta boa chalaca desarmou os turbulentos

e tudo acabou em risos.

homem dequatro mulheres

Um cirurgião casou com uma mulher muito

rica e, mezes depois, deixou a e foi viver para

Napoles; nesla cidade casou com outra que Ihe

trouxe mil cruzados de dote. deixando-a casou

com a terceira em Veneza tambem millionaria,

e aborrecido d 'esta passou á cidede de Roma

onde em breve arranjou uma quarta mulher,

com trinta mil cruzados de dote. Mas a tercei-

ra mulher. enfurecida. seguiuu-o e quando elle ia

a sair do templo com a quarta mulher, saiu-lhe

á frente, fez um berreiro infernal e denunciou-o

ís aucloridades Quiz o papa Sixto V ouvir o

preso.
—Santissimo padre confesso que casei com

a primeira mulher não a conhecendo bem, e

abandonei-a pelo seu mau genio; deixei a segunda
porque seus vicios me envergonhavam, os ca-

prichos da terceira me obrigaram a fugir-lhes, e
se bem não conheco ainda a quarta cuido que

| tambem a não conservarei por muito tempo.
O pontifice respondeu-lhe, rindo:
—Enlão, vislo não ser possivel encontrar

neste mundo uma mulher que vos sirva, bom

serã que vades procura-la no outro mundo.

E ordenou logo ao governador de Roma

O que iníîrvirsse enforcar este regalão.

HO JLLl 'feTKACAO GATUOLICA
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A Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos
// I.1 r '.-ty i i i æg I > f^ i '

i ^,"

Padre Villela § Irmão

()oaquim Pereira Villela)

Este antigo Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos
e Givis, encarrega-se de todos os negocios dependentes

das reparticôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostoiica
e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, licencas para casamentos
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco em todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justificacôes
de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

^tø Breves de reduccão de legados, sanatorias, em geral quaesquer
Breves Apostolicos, e tambem dos negocios dependentes
das reparticôes civis, judiciaes e militares em relacão com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com summa brevidade e maxima economia.

't'rtti annr.ran au tnettnto encripfot-io ttma typographia >,

11 rapur. dcnuuiinadu dun • #<>/io* tio ttin/io, c u/flcinan \\
rtr rncadct-nacão undr Hâo eufcculaduH

t/uarnqurt' li-nlmlhuH. cum a tnaæitna rapide x . prvfricũu .

e rcunutnia.

Toda a correspondencia deve ser dirigida para o respeclivo escnpiono eo

P/ Villela i) Irmåo
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